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         

E xul te o céu e os anjos tri un fan tes,

B 
1

     

mensageiros de Deus des çam can tan do;- - - - - - --

 
3

      

fa çam soar trombetas ful gu ran tes,

            

a vi tó ria deum Rei a nun ci an do.- - - - - - - - - -

         

A le gre‑se também a ter raa mi ga,

2

     

que em meio a tantas luzes res plan de ce;- - - - - - - -

 
7

      

e vendo dissipar‑se a tre vaan ti ga

            

ao sol doE ter no Rei bri lhae sea que ce.- - - - -- - -

         

Quea mãe Igreja alegre‑se i gual men te

3

     

erguendo as velas deste fo go no vo,- - - - -

 
11

      

ees cutem reboando de re pen te

            

o jú bi lo can ta do pe lo po vo.- - -- - - -- -

         

E vós queestais aqui, ir mãos que ri dos,

4

     

em torno desta chama re lu zen te,- - -- - -

 
15

      

er guei os corações e, as sim u ni dos,

            

in vo que mos a Deus o ni po ten te.- -- - - -- - - - -

Exsultet
Forma Longa L.: Missal Romano (3ª Ed.)

M.: Canto Gregoriano 
adapt.: Pe. José Weber, SVD

Vigília Pascal

S. Paulo Schola Cantorum

Se um cantor leigo proclama a Páscoa, omi-te-se o trecho a seguir até "O Senhor esteja convosco" inclusive.________________________________________________________________



         

E le que por seus dons na da re cla ma,

5

     

quis que entre os seus levitas meen con tras se:- - - - - - -

 
19

      

pa ra cantar a glória  des ta cha ma,

            

de su a luz um rai o me tras pas se!- - - - - - -

 
21

    

O Senhor este ja con vos co.

   

Ele está no mei o de nós.- - - -

 
23

    

Cora ções ao al to.

   

O nosso coração es tá em Deus.- - -

 
25

   

Demos graças ao Senhor nos so Deus.

   

É nosso dever e nossa sal va ção.- - -

       

1. Sim, verdadeiramente é bom e jus to

1

        

can tar ao Pai de to do co ra ção- - - - -

 
29

     

e celebrar seu Filho Je sus Cris to,

       

tor nado para nós um no voA dão.- - - - -

       

2. Foi ele quem pagou do ou troa cul pa

2

        

quando por nós à mor te seen tre gou- - - --

 
33

     

para apa gar o antigo do cu men to

       

na cruz todo o seu san gue der ra mou.- - - - - - -

Exsultet

________________________________________________________________
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29
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e celebrar seu Filho Je sus Cris to,

       

tor nado para nós um no voA dão.- - - - -
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2. Foi ele quem pagou do ou troa cul pa

2

        

quando por nós à mor te seen tre gou- - - --

 
33

     

para apa gar o antigo do cu men to

       

na cruz todo o seu san gue der ra mou.- - - - - - -

Exsultet

________________________________________________________________

       

3. Pois eis agora a Páscoa, nos sa fes ta,

3

        

em  que o real Cor dei ro sei mo lou,- - - - - -

  


37

     

mar cando nossas portas nos sas al mas

       

com seu divino san gue nos sal vou.- - - - -















39

 

Je sus

 

 
 

B 

   

Cris toé nos sa

   

   
   

C m6 E 

 

Pás coa,

 

 


F

  

o Cor

  

  
  

E 

   

dei ro i mo

   

   
  



B  C m

 

la do,

 

 


G m

  

que foi

  

  

 

F

   

mor toe res sur

   

   
   

E  C m



giu!






B 






- - - - - - - - - - - -

       

Es ta é, Senhor, a noite em  que doE gi to

4

       

retirastes os fi lhos deIs ra el,- - - - - -

 
51

     

trans pondo o Mar Vermelho a pé en xu to

       

rumo à terra onde cor rem lei tee mel.- - - - -

       

Ó noite em que a coluna lu mi no sa

5

        

as trevas do pe ca do dis si pou,- - - - - - -

 
55

     

e aos que creem no Cristo em to daa ter ra

       

em novo povo e lei to con gre gou- - - -- -

       

Ó noite em que Jesus rom peu oin fer no

6

        

ao ressurgir da mor te ven ce dor:- - - - - -

  


59

     

de que nos valeria ter nas ci do,

       

se não nos resga tas seem seu a mor?- - - - -

Exsultet

A Assembleia aclama:

















61

 

Je sus

 

 
 

B 

   

Cris toé nos sa

   

   
   

C m6 E 

 

Pás coa,

 

 


F

  

o Cor

  

  
  

E 

   

dei ro i mo

   

   
  



B  C m

 

la do,

 

 


G m

  

que foi

  

  

 

F

   

mor toe res sur

   

   
   

E  C m



giu!






B 






- - - - - - - - - - - -

       

Ó Deus, quão estupenda ca ri da de

7

       

vemos no vosso ges to ful gu rar:- - - ---

 
73

     

não hesi tais em dar o pró prio Fi lho,

       

para a culpa dos ser vos res ga tar.- - - - - -

       

Ó pecado de Adão in dis pen sá vel

8

        

pois o Cristo o dis sol veem seu a mor;- - - - - - -

 
77

     

ó culpa tão feliz que há me re ci do

       

a graça de um tão gran de re den tor!- - - - - -

       

Só tu, noite feliz, sou bes tea ho ra

9

        

em que o Cristo da mor te res sur gia;- - - - - -

  


81

     

e é por isso que de ti foi es cri to:

       

A  noite será luz para  o meu di a.- - -

Exsultet
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
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Fazeis bro tar em meio aos vales as nas centes
   

   
   
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- - - -


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


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   
às suas margens vêm mo rar os passa rinhos,
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
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- -- - -
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   
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C G m E

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- -
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- -- -


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


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   
Encheu‑se a terra com as vossas cria turas!

   

   
   

C G m E

/G     

Ben dize, ó minha alma, ao Se nhor!

    
        

C 7/G F/C F

- - -
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nhor
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gló ria!
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A m
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 
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



    
Ao Se nhor quero can tar, pois fez bri lhar a sua glória:
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        

A m D m Em A m
1

    
precipi tou no mar Ver melho o ca valo e o cava leiro!
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        

A m D m Em A m
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
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O Se nhor é minha força, é a ra zão do meu can tar,
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      
pois foi Ele neste dia, para mim, li ber ta ção.
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A mF GA m
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



    
Ele é meu Deus, e o louva rei, Deus de meu pai, e o honra rei.

    
        

A m D m Em A m
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    
O Se nhor é um Deus guer reiro, o seu nome é "Onipo tente".

    
        

A m D m Em A m

- - - - -





    
Os sol dados e os carros do Fara ó jogou no mar;

    
        

A mEmD m7A m

      
seus me lhores capi tães afo gou no Mar Ver melho.

      

            

A mF GA m

- - - -- -
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



    
Afun daram como pedras e as ondas os co briram.

    
        

A m D m Em A m
3

    
Ó Se nhor, o vosso braço é duma força insupe rável!

    
        

D m Em A mA m

- - - -




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      
Ó Se nhor, o vosso braça esmiga lhou os i ni migos.

      

            

A m F G A m

- - - -





    
Vosso povo leva reis e o planta reis em vosso Monte,

    
        

A m D m E m A m
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    
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- - - - -
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
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    
no Santu ário constru ído pelas vossas próprias mãos.
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Â
_««««j

-

«̂««« .
ia

E Csus4 Cb _̂««««j
-A

«̂«««
le

F

«̂««« ««««
-

ˆ «̂«««
lu

Gm «̂««« ««««̂ «̂«««
-

C7

«̂««« «̂««« .
ia

F

Â
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1. Bendito sejas, ó Rei da glória,
Ressuscitado, Senhor da Igreja.
Aqui trazemos as nossas ofertas. 

2. Vidas se encontram no altar de Deus.
Gente se doa, dom que se imola.
Aqui trazemos as nossas ofertas. 
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3. Maior motivo de oferenda,
pois o Senhor ressuscitou
para que todos tivéssemos vida! 
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Bendito sejas, ó Rei da glória
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Dai graças ao Se nhor por que Ele é bom!
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A mão di reita do Se nhor fez mara vilhas,
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Não morre rei, mas ao con trário vive rei
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* para can tar as grandes obras do Se nhor.
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Este é o dia que o Se nhor fez para nós,
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* ale gremo‑nos e nele exul temos!
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&P. ú ú œ œ œ œ ú
Ide em paz e que o Senhor vos acom panhe, al le lu ia!

œ œ œ- œ œ œ œ- œ œ ú ú
Al le lu ia!- - - - - - -

&T.

3

ú ú œ œ œ œ ú
Demos graças a Deus, al le lu ia!

œ œ œ- œ œ œ œ- œ œ ú ú
Al le lu ia!- - - - - -

Ite missa est 

Gregoriano

S. Paulo Schola Cantorum

Tempo Pascal
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